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Investir em Mais Crescimento, Melhor Emprego, 
Maior Igualdade como resposta aos principais desafios 
económicos
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Qualificação dos 
Portugueses

Promoção da 
Inovação da 
Economia 

Portuguesa

Valorização do 
Território

Modernização do 
Estado

Capitalização das 
Empresas

Coesão e Igualdade 
Social

ALINHAMENTO ENTRE PROGRAMA NACIONAL DE REFORMAS E OE 2017

Prioridade ao investimento 

Portugal 2020 como 

principal instrumento de 
financiamento

PILARES ESTRATÉGICOS



Investir em Mais Crescimento, Melhor Emprego, 
Maior Igualdade como resposta aos principais desafios 
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ALINHAMENTO ENTRE PROGRAMA NACIONAL DE REFORMAS E O OE 2017

PILARES ESTRATÉGICOS

Qualificação 
dos 

Portugueses

 Implementação do Plano Nacional de Promoção 
do Sucesso Escolar

 Universalização do pré-escolar aos 3 anos

 Gratuitidade dos manuais escolares para os 
alunos do 1.º Ciclo do Básico

 Alargamento da Rede dos Centros Qualifica, 

retomando a aposta na educação de adultos

 Reforço do emprego científico e académico, 
rejuvenescendo os quadros em universidades e 
politécnicos

 Reforço dos apoios sociais para alargar a base 
do ensino superior

 Implementação da Estratégia Nacional para o 
Empreendedorismo – Startup Portugal, com 
destaque para o Programa Semente

 Promoção da digitalização da economia através 

da iniciativa “Indústria 4.0”

 Reforço dos instrumentos de captação de 
investimento produtivo e melhoria dos 
processos de internacionalização da economia

Promoção da 
Inovação da 

Economia 
Portuguesa

 Execução dos investimentos previstos no Plano 
Ferrovia 2020

 Promoção da mobilidade urbana (STCP, CARRIS 
e desenvolvimento dos planos de expansão das 
redes de metropolitano do Porto e de Lisboa)

 Operacionalização dos instrumentos de apoio à 
reabilitação urbana, como o Fundo Nacional 

para a Reabilitação do Edificado e a Casa 
Eficiente

 Reforço dos meios humanos para uma política 
de proximidade na área da Conservação da 
Natureza

 Implementação do Fundo Azul

 Implementação do Programa Aquicultura+

Valorização 
do Território



Investir em Mais Crescimento, Melhor Emprego, 
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ALINHAMENTO ENTRE PROGRAMA NACIONAL DE REFORMAS E O OE 2017

PILARES ESTRATÉGICOS

 Reforçar o SIMPLEX e promover a inovação na 
administração pública:

 Implementar e acompanhar os ajustamentos 
introduzidos no mapa judiciário

 Promoção do aumento da resposta dos tribunais 
administrativos e fiscais

 Continuação da implementação do plano de 
ação Justiça +Próxima

 Implementação do Programa Capitalizar:

o Criação de incentivos ao investimento ao 
financiamento através de capitais próprios

o Revisão e Simplificação do Regime Fiscal de Apoio 
ao Investimento (alargamento do crédito fiscal 
para investimentos superiores a 5 M€ e 

simplificação do processo de concessão do 
crédito fiscal)

o Revisão do Regime de Benefícios Fiscais 
Contratuais ao Investimento Produtivo 
(alargamento dos benefícios fiscais para 
investimentos superiores a 10 M€, para captação 
de IDE)

Capitalização 
das empresas

 Continuação da política de devolução dos 
rendimentos, com especial enfoque nos mais 
necessitados

 Desenvolvimento de projetos-piloto de modelos 
de apoio à vida independente, promovendo a 

inclusão e autonomização das pessoas com 
deficiência ou incapacidade

 Reforço dos cuidados de saúde primários

 Alargamento da Rede Nacional de Cuidados 
Continuados Integrados

Coesão e 
Igualdade 

Social

Modernização 
do Estado



Promover a competitividade da economia portuguesa 
e reforçar a coesão territorial
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DINAMIZAR O INVESTIMENTO PRIVADO E PÚBLICO NA

ECONOMIA através da aceleração da execução dos 
fundos estruturais e de investimento europeus

Reforçar investimentos em Infraestruturas, 

designadamente através da execução do PLANO

“FERROVIA 2020”

INVESTIMENTO

INFRA-
ESTRUTURAS
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Dinamizar o investimento privado e público na 
economia
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INVESTIMENTO EMPRESARIAL

OBJETIVO OE 2017

1.000 milhões €, de incentivos às 

empresas até ao final de 2017

1.000 
milhões €

Objetivo para 2017:

+ 244 
milhões €

 32%

Período 
homólogo 

QREN

Pretende-se dar 
continuidade aos resultados 
obtidos em 2016:

Transformação qualitativa 
do padrão de 
investimento, com reforço 
nas indústrias de média e 
alta intensidade 
tecnológica
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INVESTIMENTO EMPRESARIAL

0%

25%

50%

Indústria de alta tecnologia

Serviços com forte intensidade

de conhecimento

Indústria de média tecnologia

Serviços com fraca intensidade

de conhecimento

Indústrias de baixa  tecnologia

Outros (setor primário,

turismo, construção, utilities)

Peso dos setores na FBCF total da economia em 2007-2014 e nas 

aprovações do Sistema de Incentivos do Potugal 2020 (Agosto, 2015)

FBCF das empresas 2007-2014

Sistemas Incentivos - Investimento total aprovado (Portugal2020)

Fonte: INE; Sistema de Monitorização 

do Portugal 2020
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INVESTIMENTO PÚBLICO NO OE 2017

REFORÇO DO

INVESTIMENTO PÚBLICO

+750 milhões € no o 

OE 2017 face à execução 

estimada para 2016

2016 E 2017 P

FBCF 3,4MM€ 4,2MM€

+21,8%

(formação bruta 
de capital fixo)
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INVESTIMENTO PÚBLICO | O PAPEL DO PORTUGAL 2020 

56%

12%

32%

Investimento
Administração 

Pública

Administração Central

Administração Regional

Administração Local

OBJETIVO OE 2017

Mil milhões €, de investimento 
da Administração Pública, 

alavancado pelo Portugal 2020

Aposta no investimento 
público de proximidade, 

Reforço do investimento público na

nomeadamente educação e saúde

valorização do território, nomeadamente reabilitação urbana e 
promoção do património cultural 



Dinamizar o investimento privado e público na 
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INVESTIMENTO PÚBLICO NAS QUALIFICAÇÕES E COESÃO

SOCIAL | O PAPEL DO PORTUGAL 2020 

Apoio a investimentos nas Ofertas de 
dupla certificação, rejeitando a 

dualização precoce do ensino

Apoio às Ações de promoção do 
sucesso escolar, envolvendo as 

escolas e as comunidades locais

Apoio às Políticas Ativas de 
Emprego, promovendo e privilegiando 

inserções mais permanentes no mercado 
de trabalho

Apoio ao Programa Qualifica,
retomando a aposta na qualificação dos 
adultos, essencial para a competitividade 
económica e para a inclusão social

Apoio ao Programa + SUPERIOR, 

incentivando o Ensino Superior no Interior 
e dirigindo os apoios para os alunos mais 
carenciados

Apoio aos Modelos de Apoio à 
Vida Independente, promovendo 

a desinstitucionalização das pessoas com 
deficiência e potenciando a sua inclusão na 
comunidade 
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MEDIDAS DE FACILITAÇÃO DO INVESTIMENTO PÚBLICO 
NO OE 2017

Criação de uma dotação orçamental 
centralizada para financiar reforços 

adicionais de Contrapartida Pública Nacional 
(potencial de investimento financiável: 670 M€) –
artº 10º

Alargamento das situações em que os 
organismos podem decidir, sem 
autorização governamental, a 
assunção de compromissos 
plurianuais quando estejam em causa receitas 

próprias ou com financiamento comunitário e 
flexibilizada a dispensa da portaria da respetiva 
extensão de encargos – artº 16º

Impossibilidade de cativações em 

dotações afetas a projetos cofinanciados por 
fundos estruturais – artº 4º

Pedidos de reembolsos ao Portugal 

2020 considerados como Fundos 
Disponíveis até 50% do valor solicitado, 

com a apresentação e previamente à certificação 
– artº 16º

Flexibilização do processo de 
contratação de aquisição de serviços, 

isentando os organismos públicos do cumprimento 
do limiar dos respetivos encargos (registados em 
2016) – artº 38º



162km
545km

272km

214km

46%

23%

18%

13%

Reforçar investimentos em Infraestruturas, designadamente 
através da execução do Plano “Ferrovia 2020”
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Porto 
de Sines

OuriqueFuncheira

Beja

Tunes

Neves-corvo

Vila Real de
S. 
AntónioLagos

Ermidas-sado

Casa
Branca

Pragal
Pinhal Novo

Poceirão

Águas de Moura

Pinheiro Évora

Grândola

Pombal

Setil

Braço de Prata

Torres Vedras

Azambuja

Cascais

Santarém

Alfarelos

Sintra

Vendas Novas

Vila Franca de Xira

Tomar

CoimbraFigueira da Foz

Portalegre

Elvas

Torre
das Vargens

Abrantes Central do Pêgo

Mouriscas-A

Castelo Branco

Nine

Tua

Marco

Sernada do Vouga

Pampilhosa

Ave

iro

Covilhã

Vilar Formoso

Guarda

Mangualde

Valença

Viana do Castelo

Braga
Guimarães

Lousado

Ermesinde

Leixões
Porto - São Bento

Porto-C
Espinho

Pocinho
Régua

RossioBarreiro

Leiria

Lamarosa

Caldas
da Rainha

Caide

Ovar

Mira Sintra –
Meleças

Espanha

(vigo)

Espanh
a 
(Salama

nca)

Faro

Gaia

Louriçal

Porto de Aveiro

Espan
ha 
(Badajo

z)

Coimbra 
Cidade

Entroncamento

85

248

65

Linha do 
Norte

147

Corred. 
Intern. 
Norte

Corred. 
Intern.    

Sul

Linha do 
Minho

86
110

93

Linha do 
Oeste

18

Linha do 
Douro

126

Linha do 
Algarve

103

43

Outras 
Linhas

2346

INVESTIMENTOS FERROVIÁRIOS 2016/2020

1.193 km de intervenções

2,7 mil milhões €

Modernização

Eletrificação

Construção

Mod. e Eletrif.



Reforçar investimentos em Infraestruturas, designadamente 
através da execução do Plano “Ferrovia 2020”
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INVESTIMENTOS A EXECUTAR EM 2017

+100 milhões € de 

investimento em 2017

+2x mais face à execução 

prevista para 2016

INFRAESTRUTURA FERROVIÁRIA

Obras 2017 Linha do NORTE

Linha do DOURO

Linha do MINHO

Corredor Internacional SUL

Corredor Internacional NORTE

MATERIAL CIRCULANTE

Programa de Modernização dos Alfas 
Pendulares

10 unidades entre 2016 e 2019



Outros eixos estratégicos no âmbito da promoção do 
investimento, coesão territorial e consolidação da rede de 
infraestruturas nacional
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PLANO NACIONAL DE MOBILIDADE
Desenvolver o Plano Nacional de 
Mobilidade 2030, como novo instrumento 
estratégico de planeamento em matérias de 
mobilidade e de infraestruturas de transporte, 
que se adeque a um novo quadro de apoios 
europeus pós 2020

CAPACIDADE AEROPORTUÁRIA
Solução para o desenvolvimento da 
capacidade aeroportuária futura na 
área metropolitana de Lisboa, de forma 
a assegurar uma gestão eficiente e sustentada 
em termos operacionais e económicos do 
crescimento estimado de tráfego para a 
procura aeroportuária de Lisboa



Excluindo os efeitos one-off, 
nomeadamente em encargos com PPPs, a 

despesa efetiva e a despesa total 
consolidada do MPI regista um 
acréscimo de 14% e 16%

Programa Orçamental 14 | Planeamento e Infraestruturas
Impacto Orçamental

P
ro

gr
am

a 
O

rç
am

e
n

ta
l -

M
P

I

714   

290   

2 852   
3 087   

4 149   

813   

396   

2 746   
3 046   

3 362   

 -

  500

 1 000

 1 500

 2 000

 2 500

 3 000

 3 500

 4 000

 4 500

Estado SFAs EPRs Despesa Efetiva
Consolidada

Despesa Total
Consolidada

Despesa Total Consolidada 
(milhões de Euros)

Estimativa 2016 OE17

714   

290   

730   

1 374   

1 618   

813   

396   

739   

1 569   

1 885   

 -

  500

 1 000

 1 500

 2 000

Estado SFAs EPRs Despesa Efetiva
Consolidada

Despesa Total
Consolidada

Despesa Total Consolidada s/ PPPs e 
outros impactos one-off

(milhões de Euros)

Estimativa 2016 OE17

DESPESA TOTAL CONSOLIDADA

14%
 16%

+ 100 milhões € de investimento 
em ferrovia, sobretudo ao nível da 

Infraestruturas de Portugal e da CP



Orçamento do Estado para 2017
Planeamento e Infraestruturas

Promover a competitividade 
da economia portuguesa e 
reforçar a coesão territorial


